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001. PROVA OBJETIVA

Estatístico Judiciário

  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 100 questões objetivas.

   Confira seu nome e número de inscrição impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum problema, informe 
ao fiscal da sala.

   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

   A duração da prova é de 5 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas e 30 minutos do início da prova.

   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, localizado em 
sua carteira, para futura conferência.

   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AguArde A ordem do fiscAl pArA Abrir este cAderno de questões.
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Língua portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 06.

Vício em internet

Poucos artigos sérios usam a palavra “vício” para falar de 
tecnologia. É comum ver eufemismos como “compulsão” ou 
“uso exagerado”. “Vício” é palavra ainda rara. Ou ao menos 
era. Na edição de janeiro de 2015, a revista Wired (influente 
publicação sobre tecnologia) não hesitou em usar a palavra 
“viciante”, da seguinte forma: “Facebook, Twitter, Instagram. 
Os produtos tecnológicos de maior sucesso têm uma coisa 
em comum: eles são viciantes”.

O texto comenta a obra do consultor Nir Eyal, especiali-
zado em aconselhar empresas e designers a tornarem seus 
produtos mais viciantes. Eyal é autor do livro Hooked: How 
to Build Habit-Forming Products (Fisgado: como construir 
produtos que formam hábitos) e roda o mundo auxiliando a 
“fisgar” usuários e não soltá-los mais.

Em seu livro, Eyal cria um sistema a partir de autores 
polêmicos, como B. Frederic Skinner, inventor da “caixa de 
Skinner”. Nela é colocado um pombo que, para se alimentar, 
precisa puxar uma alavanca. Skinner demonstrou que, se a 
comida aparece todas as vezes em que o pombo aciona a 
alavanca, o bicho se torna preguiçoso e apenas a puxa quan-
do sente fome. Já se a comida aparecer aleatoriamente, o 
pombo passa a acionar a alavanca incessantemente, desen-
volvendo uma compulsão por ela. Skinner demonstrou que 
recompensas esporádicas ligadas a uma ação podem gerar 
compulsão por repetir a ação (algo visível em cassinos ou 
muitos sites na rede).

Aproveitando-se desses modelos, Eyal foi ainda além. Ele 
explica a dinâmica da criação do vício com quatro elementos: 
gatilho, ação, recompensa esporádica e investimento.

O gatilho corresponde aos nossos confortos e desconfor-
tos inevitáveis ao longo do dia. Por exemplo, momentos em 
que sentimos tédio, solidão ou ansiedade. Ao passar por um 
deles, buscamos algo que possa nos distrair.

Daí vem a ação. Por exemplo, tirar o celular do bolso 
e abrir um aplicativo como o Instagram. Ao fazer isso, a re-
compensa é incerta. Podemos achar uma foto interessante 
ou não. Uma vez que esse comportamento é associado ao 
gatilho, o vício se forma. Quando a pessoa se sentir descon-
fortável novamente, terá vontade de abrir o Instagram.

A última fase do processo é o investimento. Ele acontece 
quando a pessoa passa a trabalhar para o ciclo. Por exemplo, 
passa a postar fotos suas no Instagram, pois sabe que isso 
irá gerar comentários e curtidas. Nesse momento, a pessoa  
passa a ter incentivos adicionais para voltar frequentemente 
ao aplicativo a fim de conferir a repercussão de sua postagem, 
e o ciclo recomeça.

Muitas pessoas ficarão incomodadas com o trabalho de 
Eyal. Outras vão sair correndo para comprar seu livro. O fato 
é que sua obra nos provoca a pensar de que lado da caixa de 
Skinner estamos neste exato momento.

(Ronaldo Lemos. www.folha.uol.com.br, 03.02.2015. Adaptado)

01. De acordo com o autor, o livro de Eyal mencionado no 
texto

(A) é uma súmula de autores polêmicos que se dedi-
caram ao estudo da relação entre comportamento 
humano e tecnologia.

(B) direciona-se ao leitor leigo que busca se desven-
cilhar de hábitos compulsivos contraídos por meio 
da influência da mídia.

(C) suscita a reflexão acerca de nosso comportamento 
em face de produtos tecnológicos como Facebook, 
Twitter e Instagram.

(D) tem o objetivo de alertar os usuários de aplicativos 
de celulares quanto às consequências do uso com-
pulsivo das redes sociais.

(E) corrobora a ideia de que pessoas com compulsão 
por alimentos são as mesmas a desenvolver o vício 
em internet e jogos eletrônicos.

02. Segundo o texto, o trabalho de Eyal encontra paralelo 
com a “caixa de Skinner” no que diz respeito

(A) ao fato de vincular o surgimento da compulsão a um 
comportamento preguiçoso.

(B) ao método de análise do comportamento humano a 
partir de experimentos feitos em laboratório.

(C) à interpretação do vício como o conjunto de ações 
repetitivas que levam a resultados invariáveis.

(D) à atribuição do vício à necessidade de se quebrar 
uma rotina de monotonia ou de agitação.

(E) à compreensão de que a criação do comportamento 
compulsivo se liga a recompensas esporádicas.

03. Conforme as informações do texto, para Eyal,

(A) o acesso à internet em horários não fixados previa-
mente pode evitar que o usuário se torne viciado em 
produtos eletrônicos.

(B) a compulsão por aplicativos tem início quando o 
acesso à internet passa a gerar constrangimentos 
para o usuário.

(C) os celulares tornam-se viciantes por pressão do mer-
cado de trabalho, que obriga o indivíduo a produzir 
constantemente.

(D) o vício em dispositivos eletrônicos pode iniciar-se 
com a busca por distração em um momento de in-
quietude.

(E) a consolidação do vício em tecnologia ocorre quando 
o usuário passa a influenciar outros indivíduos a usá-la 
assiduamente.
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07. Todas as formas verbais estão em conformidade com a 
norma-padrão da língua portuguesa em:

(A) Poucas revistas se proporam a discutir com serieda-
de as causas e as consequências da compulsão por 
produtos tecnológicos.

(B) Até hoje, as publicações sobre tecnologia se man-
tiveram reticentes ao tratar das estratégias usadas 
para viciar os usuários da rede.

(C) Preocupa-nos a compulsão por aplicativos de celula-
res, pois ela cercea a liberdade de um número cres-
cente de jovens e adultos por todo o mundo.

(D) Quando a mídia se ater ao debate acerca do aspecto 
viciante das redes sociais, a população poderá aces-
sá-las com mais comedimento.

(E) O governo deve tomar as medidas que se fazerem 
necessárias para impedir que o vício em internet se 
torne um problema generalizado.

08. Considere a tira.

(Bob Thaves. Frank & Ernest, O Estado de S. Paulo, 16.11.2014)

É correto afirmar que o efeito de humor da tira está vin-
culado

(A) ao termo documentário, empregado exclusivamente 
com sentido próprio, equivalendo a “história fictícia”.

(B) ao termo lâminas, empregado exclusivamente com 
sentido figurado, equivalendo a “armas brancas”.

(C) ao termo barbear, empregado, concomitantemente, 
com sentido figurado, equivalendo a “aparar a barba”, 
e com sentido próprio, correspondendo a “ferir de  
propósito”.

(D) ao termo seguras, empregado com sentido próprio, 
equivalendo a “sem risco”, e também com sentido 
figurado, correspondendo a “dubitáveis”.

(E) ao termo afiados, empregado com sentido figurado, 
equivalendo a “instruídos”, sem perder a relação com 
seu sentido próprio, correspondendo a “cortantes”.

04. Considere a seguinte passagem:

Skinner demonstrou que, se a comida aparece todas 
as vezes em que o pombo aciona a alavanca, o bicho se 
torna preguiçoso e apenas a puxa quando sente fome.

Um sinônimo para o termo preguiçoso é

(A) diligente.

(B) indolente.

(C) lépido.

(D) providente.

(E) presumido.

05. Observa-se o emprego da voz passiva na seguinte pas-
sagem do texto:

(A) Os produtos tecnológicos de maior sucesso têm uma 
coisa em comum...

(B) ... Eyal cria um sistema a partir de autores polê-
micos...

(C) Nela é colocado um pombo...

(D) ... Eyal foi ainda além.

(E) ... a recompensa é incerta.

06. Assinale a alternativa em que a vírgula está empregada de 
acordo com a norma-padrão, na frase adaptada do texto.

(A) É comum ver, eufemismos, como “compulsão”, ou 
“uso exagerado”.

(B) Eyal cria em seu livro, um sistema, a partir de autores 
polêmicos...

(C) Eyal aproveitando-se desses modelos, foi ainda além.

(D) O gatilho corresponde, aos nossos confortos e des-
confortos, inevitáveis ao longo do dia.

(E) Buscamos, ao passar por um deles, algo que possa 
nos distrair.



5 tjsp1502/001-Estatísticojudiciário

10. Considere a seguinte passagem do texto:

O percentual de famílias que declararam não ter 
condições de pagar suas contas ou dívidas em atraso...

O trecho destacado está corretamente substituído, de 
acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, por

(A) que se declararam impossibilitadas de pagar.

(B) que se declararam impossibilitadas por pagar.

(C) que declararam-se impossibilitadas quanto a pagar.

(D) que declararam-se impossibilitadas em pagar.

(E) que declararam-se impossibilitadas a pagar.

11. O termo portanto, em – O percentual de famílias que 
declararam não ter condições de pagar suas contas 
ou dívidas em atraso e que, portanto, permaneceriam 
inadimplentes... –, introduz, com relação à primeira parte 
do enunciado, uma

(A) comparação.

(B) conclusão.

(C) causa.

(D) concessão.

(E) condição.

12. Acentuam-se em razão da mesma regra as seguintes  
palavras do texto:

(A) dívidas, crédito, empréstimo.

(B) carnê, período, salário.

(C) salário, também, comércio.

(D) favorável, último, crédito.

(E) tendência, também, carnê.

13. Considere o texto a seguir.

Em janeiro, pesquisadores consultaram famílias  
brasileiras acerca do endividamento, questionando  
famílias brasileiras sobre suas dívidas com cartão de 
crédito, cheque especial, carnê de loja, empréstimo pes-
soal e prestação de carro e seguros. Segundo os resul-
tados da pesquisa, 57,5% das famílias consultadas rela-
taram ter algum tipo de dívida, de 57,5 % das famílias 
consultadas, 6,4% declararam não ter condições de  
pagar a dívida.

Para evitar as viciosas repetições no texto, os trechos des-
tacados devem ser respectivamente substituídos, em con-
formidade com a norma-padrão da língua portuguesa, por:

(A) questionando-as ... as quais ... pagar-lhe

(B) questionando-as ... de cujas... pagar-lhe

(C) questionando-as ... das quais ... pagá-la

(D) questionando-lhes ... a cujas ... pagá-la

(E) questionando-lhes ... de que ... pagar-lhe

Leia o texto para responder às questões de números 09 a 12.

Menos famílias ficaram endividadas e  
inadimplentes em janeiro, aponta CNC

Em janeiro de 2015, o percentual de famílias que relata-
ram ter dívidas entre cheque pré-datado, cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, empréstimo pessoal, pres-
tação de carro e seguros alcançou 57,5%, o que representa 
uma queda de 1,8 ponto percentual em relação aos 59,3% 
observados em dezembro de 2014 e de 5,9 pontos percen-
tuais em relação aos 63,4% de janeiro do ano passado. É o 
que mostra a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

O percentual de famílias que declararam não ter condi-
ções de pagar suas contas ou dívidas em atraso e que, por-
tanto, permaneceriam inadimplentes apresentou alta apenas 
na comparação mensal, recuando em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior e alcançando 6,4% em janeiro de 2015, 
ante 5,8% em dezembro de 2014 e 6,5% em janeiro de 2014.

“O percentual de famílias com dívidas recuou em janeiro 
de 2015, alcançando o menor patamar desde junho de 2012. 
Esse resultado acompanhou a tendência observada no últi-
mo trimestre de 2014, quando a cautela do consumidor em 
relação ao consumo, as taxas de juros mais elevadas e os re-
cursos extras recebidos com o 13o salário levaram à redução 
não apenas do endividamento, mas também dos indicado-
res de inadimplência”, explica Marianne Hanson, economista 
da CNC.

Segundo ela, a diminuição do número de famílias com 
contas ou dívidas, tanto na comparação mensal quanto em 
relação ao mesmo período do ano anterior, reflete a modera-
ção do crescimento do crédito para as famílias. E o perfil mais 
favorável de endividamento, concentrando-se em modalida-
des de risco mais baixo e prazos mais longos, melhorou a 
percepção das famílias em relação ao seu endividamento e 
manteve a inadimplência em patamares baixos.

(www.brasil.gov.br/economia-e-emprego, 29.01.2015)

09. De acordo com as informações do texto,

(A) em janeiro de 2015, o número de famílias que per-
maneceriam inadimplentes recuou em relação a de-
zembro de 2014.

(B) a partir do aumento das taxas de juros em 2012, os 
indicadores de inadimplência diminuem gradualmente.

(C) no último trimestre de 2014, as famílias brasileiras 
mostraram-se prudentes com relação ao consumo.

(D) a diminuição dos prazos para negociação de dívidas 
ocasionou a queda gradativa do número de famílias 
inadimplentes.

(E) os brasileiros estão comprando à vista em virtude da 
restrição da oferta de crédito para famílias de baixa 
renda.
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16. Considere o texto a seguir.

Dos rituais

No primeiro contato com os selvagens, que medo nos 
dá de infringir os rituais, de violar um tabu! É todo um me-
ticuloso cerimonial, cuja infração eles não nos perdoam.

Eu estava falando nos selvagens? Mas com os civili-
zados é o mesmo. Ou pior até.

Quando você estiver metido entre grã-finos, é preciso 
ter muito, muito cuidado: eles são tão primitivos...

(Mario Quintana. A vaca e o hipogrifo. Rio de Janeiro,  
MEDIAfashion, 2008, p. 62)

Em seu texto, o autor

(A) condena com veemência a agressividade caracterís-
tica dos povos incivilizados.

(B) lamenta a pouca importância que os homens civiliza-
dos atribuem aos ritos.

(C) defende que as comunidades cultas, assim como as 
incultas, prescindem de regras.

(D) critica o modo como a alta sociedade supervaloriza 
as normas de conduta.

(E) satiriza a falta de organização dos rituais conduzidos 
por alguns povos iletrados.

17. Com relação à ocorrência da crase, assinale a alternativa 
que completa corretamente a frase a seguir.

Mario Quintana faz referência

(A) à povos selvagens e sua relação com os rituais.

(B) à certas características de algumas culturas.

(C) à uma possível semelhança entre sociedades distintas.

(D) à presença dos rituais em algumas sociedades.

(E) à esta temática acerca da violação de tabus.

18. A frase redigida com correção, conforme a norma-padrão 
da língua portuguesa, está em:

(A) Na história de quaisquer sociedades, observa-se regis-
tros de cerimônias religiosas e pagãs; isso por que tais 
cerimônias são inerentes ao processo civilizatorio.

(B) Para bem se compreender uma cultura, há que se 
examinar com acuidade a execução, tanto no âmbito 
público quanto no privado, de seus rituais, cujos sen-
tidos podem variar ao longo do tempo.

(C) Os estudos de viez antropológico acerca dos rituais, 
se enriquecem ao analisar as vestimentas, que, não 
raro, representa a organização hierárquica do grupo 
em uma dada circunstância.

(D) Uma seção de julgamento, com a presença do juíz, 
do juri, do réu, dos advogados de defesa e acusa-
ção, cada um desempenhando um papel específico, 
constitui uma espécie de ritual.

(E) A Constituição de 1988 assegura a liberdade de crença, 
proscrevendo também, a liberdade de culto religioso, e 
proteção às organizações religiosas, assegurando-lhe 
imunidade tributaria.

14. A concordância está de acordo com a norma-padrão da 
língua portuguesa em:

(A) Foi feito, a um número indeterminado de famílias, 
perguntas concernente a dívidas com cheque pré-
-datado, cartão de crédito, etc.

(B) De acordo com pesquisa divulgada pela CNC, hou-
veram menos famílias com dívidas contraída em  
janeiro de 2015.

(C) Outros recursos recebidos, tal qual o 13o salário,  
foram responsável pela redução do endividamento 
das famílias brasileiras.

(D) Dado a moderação do crescimento do crédito, cons-
tatou-se menos famílias endividadas em janeiro.

(E) Concluiu-se que os inadimplentes, eles próprios, cui-
daram de resolver suas pendências com credores.

15. Considere o cartum.

(Zero. www.cartuns.com.br/page6.html)

Uma frase condizente com a fala da personagem e redi-
gida com clareza e correção, conforme a norma-padrão 
da língua portuguesa, está em:

(A) Esta é daquelas câmeras inteligentes: não fotografa 
no caso de a pessoa estar deprimida, com proble-
mas, passando por uma fase difícil.

(B) Esta é daquelas câmeras inteligentes que, conforme 
a pessoa estando deprimida, com problemas, pas-
sando por uma fase difícil, a foto não sai.

(C) Esta é daquelas câmeras inteligentes que a foto não 
é tirada se a pessoa estando deprimida, com proble-
mas, passando por uma fase difícil.

(D) Esta é daquelas câmeras inteligentes; não obstante, 
não funciona se a pessoa estivesse deprimida, com 
problemas, passando por uma fase difícil.

(E) Esta é daquelas câmeras inteligentes, que não tira 
foto da pessoa que encontrasse deprimida, com pro-
blemas, passando por uma fase difícil.
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20. De acordo com a tabela, assinale a afirmação verdadeira.

(A) A distribuição é simétrica.

(B) A distribuição tem assimetria positiva.

(C) A moda é 10.

(D) A mediana é 5.

(E) O menor salário é 1.

21. A média de salários mais a mediana é, aproximadamente, 
igual a

(A) 6,0.

(B) 6,5.

(C) 7,0.

(D) 7,5.

(E) 8,0.

22. Pode-se concluir que

(A) o total da folha de pagamentos é de 35,3 salários.

(B) 60% dos trabalhadores ganham mais ou igual a 3 
salários.

(C) 10% dos trabalhadores ganham mais de 10 salários.

(D) 20% dos trabalhadores detêm mais de 40% da renda 
total.

(E) 60% dos trabalhadores detêm menos de 30% da 
renda total.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
23 a 25.

Considere a tabela de distribuição de frequência seguinte, 
em que xi é a variável estudada e fi é a frequência absoluta 
dos dados.

xi fi

30 — 35 4

35 — 40 12

40 — 45 10

45 — 50 8

50 — 55 6

TOTAL 40

23. De acordo com os dados, caso houvesse necessidade 
técnica de acrescentar à tabela uma coluna de frequência 
acumulada, então o valor 34 estaria localizado na classe

(A) de menor frequência.

(B) que detém a mediana dos dados.

(C) de maior frequência.

(D) que detém 20% dos dados.

(E) em que está a moda do conjunto.

conhecimentos específicos

As tabelas necessárias à resolução de questões estão  
anexadas ao final do caderno.

19. A figura seguinte ilustra o editorial do dia 25.01.2015 de 
um grande jornal paulista, que trata de questões rela-
cionadas à crise de abastecimento de água que vem se 
agravando nos últimos meses na região metropolitana de 
São Paulo. Os valores anotados referem-se ao nível em 
percentual do volume de água presente no Sistema Can-
tareira em cada uma das datas, tomando-o em relação à 
capacidade total do sistema.

(Folha de S.Paulo, 25.01.15. Adaptado)

De acordo com os valores apresentados na figura, é  
correto afirmar que

(A) de 24.10 a 15.11, houve redução de 3,3% no volume 
de água.

(B) de 15.11 a 23.01, o volume de água no sistema foi 
reduzido à metade da capacidade total.

(C) de 24.10 a 23.01, a redução do volume de água foi 
de, aproximadamente, 61%.

(D) no período descrito no gráfico, a média mensal de re-
dução do volume de água foi de, aproximadamente, 
2,3%.

(E) o volume de água decresceu mais rapidamente entre 
15.11 e 23.01 do que entre 24.10 e 15.11.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
20 a 22.

A distribuição de salários de uma empresa com 30 funcio-
nários é dada na tabela seguinte.

Salário  
(em salários mínimos) Funcionários

1,8 10

2,5 8

3,0 5

5,0 4

8,0 2

15,0 1
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27. Dados os valores de uma variável: 5, 10, 15, 20, 25, as 
variâncias amostral e populacional são, respectivamente,

(A) 14,7 e 15.

(B) 125 e 250.

(C) 62,5 e 50.

(D) 29,4 e 30,8.

(E) 83,3 e 85.

28. A tabela de distribuição de frequências seguinte contém 
os dados colhidos de uma amostra, sendo xi a variável 
estudada, Fi a frequência absoluta e IdiI o valor absoluto 
dos desvios.

xi Fi xiFi ІdiІ ІdiІ.Fi ІdiІ
2.Fi

4 6 24 4 24 96
6 8 48 2 16 32
8 12 96 0 0 0
10 8 80 2 16 32
12 6 72 4 24 96
∑ 40 320 80 256

Os valores mais próximos da média, do desvio médio e 
da variância resultantes dos dados dessa tabela estão 
representados ao mesmo tempo, nessa ordem e com 
aproximação de uma casa decimal, no conjunto

(A) {8,0; 3,1; 5,5}

(B) {7,5; 3,1; 3,5}

(C) {8,0; 2,1; 4,5}

(D) {7,5; 2,1; 3,5}

(E) {8,0; 2,0; 6,4}

Leia o texto seguinte e os dados da tabela, para responder às 
questões de números 29 e 30.

Em uma pesquisa para estudo da distribuição de uma 
variável contínua (x), foram examinados n itens. A tabela de 
distribuição de frequência que resultou desse estudo está 
parcialmente representada a seguir, para a qual xi é a coluna 
dos valores da variável estudada e P a coluna dos valores da 
frequência acumulada em percentual.

xi P (%)
20 — 40 10
40 — 60 30
60 — 80 60
80 — 100 85
100 — 120 100

29. Para essa distribuição de frequência, os valores mais pró-
ximos do 1o quartil e da mediana são, respectivamente,

(A) 55 e 73,3.

(B) 57,5 e 76,6.

(C) 50 e 76,6.

(D) 55 e 78,8.

(E) 50 e 60.

24. Assinale a alternativa em que o histograma é o que  
melhor representa a distribuição de frequência da tabela.

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

25. A mediana dos dados é

(A) 30,75.

(B) 42,00.

(C) 47,75.

(D) 50,25.

(E) 52,75.

26. Na tabela seguinte, são anotadas as idades de 40 pessoas 
inscritas para participar do júri em um julgamento.

19 19 22 22 22 27 27 28 29 29

29 30 31 33 33 34 34 34 35 35

35 36 36 37 38 38 38 38 42 44

44 44 46 48 52 58 68 68 78 82

O juiz, consultando essa tabela, decide não convocar os 
candidatos cujas idades estão abaixo do 1o quartil, bem 
como aqueles cujas idades estão acima do 3o quartil.  
O 1o e o 3o quartil são, respectivamente,

(A) 29 e 44.

(B) 29 e 42.

(C) 30 e 44.

(D) 30 e 50.

(E) 29 e 46.
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Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
34 e 35.

Uma urna contém 3 bolas brancas e duas bolas pretas. 
Retira-se dela uma bola ao acaso que, em seguida, é  
devolvida e misturada entre as demais. Retira-se, então, uma 
segunda bola também ao acaso.

34. A probabilidade de que a segunda bola seja branca é de

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

35. A probabilidade de que as duas bolas retiradas tenham 
cores diferentes é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

Considere o seguinte enunciado para responder às questões 
de números 36 e 37.

Três dados são lançados simultaneamente.

36. A probabilidade de que saiam dois números pares e um 
número impar é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

30. Define-se por curtose de uma distribuição de frequên  cia 
o seu grau de achatamento em relação à curva de distri-
buição normal. A medida de curtose é dada por 

, em que Q3 e Q1 são, respectivamente, o 

terceiro e o primeiro quartil, e D9 e D1 são, respecti-
vamente, o nono e o primeiro decil. Considerando-se,  
então, os dados da distribuição descrita na tabela, é  
correto afirmar que o valor de C é, aproximadamente,

(A) 0,48.

(B) 0,40.

(C) 0,32.

(D) 0,28.

(E) 0,20.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
31 a 33.

Uma pesquisa com uma amostra de jovens entre 18 e 25 
anos de uma comunidade revelou que 70% deles estudam 
e que 50% deles trabalham. A pesquisa mostrou ainda que 
40% desses jovens trabalham e estudam.

31. É correto afirmar que o percentual de jovens entre 18 e 
25 anos dessa comunidade que não estudam e não tra-
balham é de

(A) 60%

(B) 50%

(C) 40%

(D) 30%

(E) 20%

32. Escolhido um jovem entre 18 e 25 anos dessa comuni-
dade, a probabilidade de que seja estudante, sabendo-se 
que não trabalha, é de

(A) 30%

(B) 40%

(C) 50%

(D) 60%

(E) 70%

33. Escolhendo-se, ao acaso, dois jovens entre 18 e 25 anos 
dessa comunidade, a probabilidade de que pelo menos 
um deles seja estudante é de

(A) 91%

(B) 70%

(C) 49%

(D) 30%

(E) 9%
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40. Resultados de uma pesquisa declaram que o desvio  
padrão da média amostral é 32. Sabendo que o desvio 
padrão populacional é 192, então o tamanho da amostra 
que foi utilizada no estudo foi

(A) 6.

(B) 25.

(C) 36.

(D) 49.

(E) 70.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
41 e 42.

Uma pequena empresa que emprega apenas cinco fun-
cionários paga os seguintes salários mensais (em mil reais):

0,9 1,2 1,4 1,5 2,0

41. Considerando-se a média dos salários, o valor do desvio 
do salário de quem ganha R$ 1.400,00 mensais é

(A) –1.000.

(B) – 400.

(C) 0.

(D) 200.

(E) 400.

42. Somando-se os valores absolutos dos desvios indivi duais 
dos salários tomados em relação à média, encontra-se o 
valor de

(A) 1.400,00.

(B) 1.200,00.

(C) 1.000,00.

(D) 800,00.

(E) 0.

43. Uma máquina empacota um determinado produto  
segundo uma distribuição normal com média μ e desvio 
padrão de 8 g. O fabricante afirma que, no máximo, 5% 
dos pacotes pesam menos do que 200 gramas.

Nesse caso, a regulagem do peso médio para essa  
máquina tem que ser de, aproximadamente,

(A) 192 gramas.

(B) 198 gramas.

(C) 204 gramas.

(D) 208 gramas.

(E) 213 gramas.

37. A probabilidade de que os três números sejam diferentes 
entre si é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

38. Em um processo seletivo, três candidatos disputam uma 
vaga. Em um dos testes, o coordenador de RH mostra-lhes 
5 adesivos, 2 pretos e 3 brancos, e coloca um adesivo nas 
costas de cada candidato. Cada um deles sabe a cor dos 
outros dois, mas não sabe a sua própria. Raciocinando em 
termos de probabilidade sobre a cor atribuída a um dos can-
didatos, é correto afirmar que

(A) se os outros dois são pretos, a probabilidade de ele 

ser branco é .

(B) se os outros dois são brancos, a probabilidade de ele 

ser preto é .

(C) se os outros dois são de cores diferentes, a probabi-

lidade de ele ser branco é .

(D) se um dos dois é branco, a probabilidade de ele ser 

branco é .

(E) se um dos dois é preto, a probabilidade de ele ser 

preto é .

39. Uma equipe de pesquisadores a serviço da prefeitura de 
uma cidade está planejando um estudo junto à população 
para verificar a relação entre renda e prática de esportes. 
Com relação à amostra a ser colhida, o plano prevê son-
dagens com 30 praticantes de futebol, 30 praticantes de 
natação e 30 praticantes de corrida, todos selecionados 
aleatoriamente entre os praticantes de cada modalidade. 
Uma amostra assim obtida é denominada

(A) de conveniência.

(B) sistemática.

(C) por conglomerado.

(D) estratificada.

(E) de julgamento.
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47. Para avaliar o tempo médio de viagem entre o ponto 
inicial e o ponto final de uma linha de ônibus, retira-se 
uma amostra de 36 observações (viagens), encontrando-
-se, para essa amostra, o tempo médio de 50 minutos 
e o desvio padrão de 6 minutos, com distribuição nor-
mal. Considerando-se um intervalo de confiança de 95% 
para o tempo médio populacional, é correto afirmar que o  
valor mais próximo para limite inferior desse intervalo é 
o tempo de

(A) 40 min.

(B) 44 min.

(C) 48 min.

(D) 52 min.

(E) 56 min.

48. Em uma distribuição normal, em que 9% dos dados  
estão acima de 20, e 15% dos dados estão abaixo de 
10, os valores mais próximos da média e do desvio  
padrão são, respectivamente,

(A) 10,1 e 2,2.

(B) 11,3 e 2,5.

(C) 13,1 e 3,2.

(D) 13,5 e 3,3.

(E) 14,4 e 4,2.

49. Para estudo da renda de uma população, colheu-se uma 
amostra piloto de tamanho n (n > 30) obtendo-se média 

 e desvio padrão de 5 salários. Considerando-se um 
intervalo de confiança de 98% para a média populacional 
e, para que se apresente essa estimativa com um erro de 
0,5 salário, o tamanho de amostra necessário será de

(A) 423.

(B) 521.

(C) 543.

(D) 601.

(E) 661.

44. Uma pesquisa revela que, em um centro de televendas, 
as chamadas telefônicas ocorrem, de modo aleatório e 
independente, à taxa de 12 chamadas a cada 20 minu-
tos. Considera-se que a probabilidade de uma chamada 
é igual em quaisquer dois períodos de tempo de igual 
duração e, portanto, utiliza-se a função de probabilidade 

de Poisson que, para o caso, é  em que x é 

o número de chamadas em qualquer período de 20 minu-
tos, e λ é a média de ocorrências. De acordo com esses 
dados e aproximando e–3 para 0,05, a probabilidade de 
que, em 5 minutos, seja recebida exatamente uma cha-
mada é, aproximadamente, de

(A) 15%

(B) 25%

(C) 30%

(D) 35%

(E) 40%

45. Uma empresa alimentícia produz um artigo em paco-
tes de 200 gramas em média, com desvio padrão de  
2 gramas e distribuição normal. É realizado um teste de 
controle de qualidade em que, periodicamente, sorteia-
-se uma amostra aleatória de 4 pacotes e, se a média 
da amostra for superior a 202 gramas ou inferior a 198 
gramas, a produção é interrompida para manutenção das 
máquinas. Se a média se alterou para 201 gramas, e o 
desvio padrão se mantém em 2 gramas, a probabilidade 
de parar a produção é de, aproximadamente,

(A) 5%

(B) 10%

(C) 15%

(D) 20%

(E) 30%

46. Suponha que 10% da população seja composta de fuman-
tes. Ao se tomar uma amostra aleatória de 100 pessoas da 
população, a probabilidade de haver mais de 15 fumantes 
na amostra é de, aproximadamente,

(A) 2%

(B) 5%

(C) 8%

(D) 12%

(E) 16%
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52. Para o mesmo caso, o vendedor ainda havia informado 
que o desvio padrão do faturamento era de R$ 50,00 e 
que isso era uma vantagem da empresa, pois a variabi-
lidade era pequena. Ao se fazer o teste H0: σ 

2 = 2 500, 
contra a hipótese H1: σ 

2 > 2 500 com nível de significân-
cia de 5%, é correto afirmar que o teste indicado é

(A) F, com valor F = 24 e H0 é falsa.

(B) F, com valor F = 0,1 e H0 é verdadeira.

(C) t de Student, com t = 1,8 e H0 é falsa.

(D) de quiquadrado, com χ2 = 21,9 e H0 é verdadeira.

(E) de quiquadrado, com χ2 = 38,4 e H0 é falsa.

53. Supondo-se que a distribuição seja normal com desvio 
padrão de R$ 120,00 e que a amostra dos 16 dias tenha 
acusado o valor de R$ 910,00, então o intervalo de con-
fiança para a verdadeira média com 95% de confiança é 
de, aproximadamente,

(A) R$ 850,00 < x < R$ 970,00.

(B) R$ 800,00 < x < R$ 1.020,00.

(C) R$ 790,00 < x < R$ 1.030,00.

(D) R$ 900,00 < x < R$ 920,00.

(E) R$ 890,00 < x < R$ 930,00.

54. Em uma indústria, certo produto é embalado, e o peso 
médio com a embalagem é de 600 g com distribuição  
normal, e o desvio padrão, 1,5 g. Há um setor de controle  
que considera fora do padrão para comercialização  
embalagens com menos de 597 g ou mais de 603 g. Em 
cada lote de 1 000 embalagens que passam por esse  
setor de controle, espera-se um número n de embala-
gens fora do padrão. Assinale a alternativa que apresenta 
o número mais próximo de n.

(A) 23.

(B) 26.

(C) 30.

(D) 33.

(E) 46.

50. No verão passado, a empresa de táxi MELEV faturou  
R$ 328.000,00 na cidade turística em que opera. Nessa 
cidade, por lei, empresas ligadas a atividades de turismo, 
tal como a MELEV, devem pagar uma taxa extra à secre-
taria de turismo local, calculada com base na média geral 
de faturamento da categoria à que a empresa pertence 
e no respectivo desvio padrão. A tabela seguinte orienta 
para o cálculo.

Se o faturamento da  
empresa estiver: Taxa extra a pagar

no mínimo entre os  
1% mais altos 5% do faturamento

no mínimo entre os  
3% mais altos 3% do faturamento

no mínimo entre os  
5% mais altos 2% do faturamento

fora de qualquer  
faixa acima Isento

O faturamento das empresas de táxi dessa cidade, no 
verão passado, teve distribuição normal com média  
R$ 320.000,00 e desvio padrão R$ 20.000,00. Em vista 
disso, e com o faturamento verificado pela MELEV, essa 
empresa deve

(A) ficar isenta.

(B) pagar R$ 8.000,00.

(C) pagar R$ 16.400,00.

(D) pagar R$ 9.840,00.

(E) pagar R$ 6.560,00.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
51 a 53.

O Sr. Manoel comprou uma padaria, e foi garantido o 
fatu ramento médio de R$ 1.000,00 por dia de funcionamento. 
Durante os primeiros 16 dias, considerados como uma amos-
tra de 16 valores da população, obteve-se o faturamento  
médio de R$ 910,00 e desvio padrão de R$ 80,00.

Sentindo-se enganado pelo vendedor, o Sr. Manoel  
entrou com ação de perdas e danos. O juiz sugeriu, então, 
efetuar o teste de hipótese, indicado ao nível de significância 
de 5% para confirmar ou refutar a ação.

51. É correto afirmar que o teste indicado é

(A) de quiquadrado, com χ2 = 5,8, e o Sr. Manoel ganhou 
a causa.

(B) de quiquadrado com χ2 = 6,2, e o Sr. Manoel perdeu 
a causa.

(C) F de Fisher, com F = 3,8, e o Sr. Manoel perdeu a 
causa.

(D) t de Student, com t = 4,5, e o Sr. Manoel ganhou a 
causa.

(E) t de Student, com t = 1,5, e o Sr. Manoel perdeu a 
causa.
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Leia o texto para responder às questões de números 57 e 58.

A Cia. Alfa Auto-ônibus declara, em seus catálogos, que 
o tempo de viagem entre duas cidades é de 3 horas. No  
entanto o tempo real de viagem é uma variável aleatória x que 
se distribui uniformemente entre 175 e 190 minutos, ou seja,

Considere ainda que qualquer tempo x do intervalo tal 
que x > 180 é considerado como atraso.

57. Assinale a alternativa cuja figura é a que melhor se apro-
xima do gráfico que representa a função de densidade 
de probabilidade para os tempos de viagem desse caso.

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

58. A probabilidade de que a viagem não terá mais do que  
5 minutos de atraso é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

Leia o texto para responder às questões de números 55 e 56.

Em um hospital, para fins de organização de plantões, 
realizou-se um levantamento quanto aos dias da semana e 
o número de internações nos diferentes dias, supondo haver 
aí uma relação. A sondagem foi feita durante 35 dias, e os 
resultados estão na tabela que segue:

Dia da 
semana 2a f 3a f 4a f 5a f 6a f Sáb Dom

Internações 6 4 3 3 4 7 8

Para essa pesquisa, optou-se por um teste de quiqua-
drado, considerando-se como hipótese nula (H0) que a pro-
babilidade do número de internações é igual em todos os dias 
da semana, contra a hipótese alternativa (H1) de que existem 
diferenças em função do dia da semana.

55. Nesse caso, o valor do quiquadrado é

(A) 0,9.

(B) 4,8.

(C) 6,8.

(D) 9,2.

(E) 10,4.

56. O valor do quiquadrado crítico, para que se rejeite H0 ao 
nível de 5%, é

(A) 12,59.

(B) 10,10.

(C)  9,49.

(D)  9,24.

(E)  5,99.
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Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
62 e 63.

Na tabela a seguir, são apresentados os dados colhidos 
de uma amostra de 9 vendedores de um grande magazine, 
para comparação entre o tempo T de experiência do vende-
dor (em anos) e seu movimento mensal V de vendas (em 
mil). Na tabela, estão registrados também a média mensal de 
tempo de experiência, a média mensal de vendas, o desvio 
padrão (DP) de cada variável, além do coeficiente de correla-
ção r da relação entre as variáveis T e V.

FUNC T
(Anos)

V
(vendas)

A 4,2 12,5

B 6,1 15,5

C 4 12,9

D 5,4 14,2

E 1,2 8,2

F 1,5 9,1

G 3,2 9,9

H 1 6,4

I 5 12,1

MÉDIA 3,51 11,20

DP 1,90 2,98

r 0,96

62. Os resultados obtidos permitem afirmar que

(A) o baixo valor verificado para cada desvio padrão  
reforça a correlação entre T e V.

(B) 96% dos funcionários são bastante eficientes.

(C) as variabilidades dos conjuntos T e V são iguais.

(D) funcionários com mais tempo de experiência sempre 
vendem menos do que os outros.

(E) o coeficiente de determinação da relação entre T e V 
é, aproximadamente, 0,92.

63. O valor mais próximo do coeficiente de variação da  
variável T é

(A) 0,28.

(B) 0,34.

(C) 0,48.

(D) 0,54.

(E) 0,96.

Leia o texto para responder às questões de números 59 e 60.

A função densidade de probabilidade de uma variável 
aleatória contínua é dada por:

59. De acordo com essa definição, o valor de k é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

60. A probabilidade P(1≤ x ≤ 3) é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

61. Para estimar a média e a variância utilizando estima-
dores de momentos, dada uma amostra de n elemen-
tos de uma distribuição normal, N(µ  ; σ2), a partir de 
uma amostra de n elementos extraídos da população,  
x = (x1; x2;...xn), assinale a alternativa que contém a 
afirmação verdadeira.

(A) E(x) = µ – m1  ;  Var(x) = m2

(B) m1 = µ – σ2  ;  m2 = Var(x)

(C) m1 = µ + σ  ;  m2 = var(x) + m1

(D) m1 = µ  ;  m2 = σ2 + m1
2

(E) m1 = µ2  ;  m2 = σ2
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64. Define-se como coeficiente de determinação r 2 a relação 

 e, a partir desse valor, é possível 

calcular o coeficiente de correlação, valor que mede a  
“força” da relação entre as variáveis estudadas. Conside-
rando os dados da tabela, assinale a alternativa cujo valor  
é o que mais se aproxima do coeficiente de correlação para 
o caso.

(A) 0,57.

(B) 0,64.

(C) 0,71.

(D) 0,75.

(E) 0,90.

65. Os dados da tabela permitem ainda concluir que p por 
cento das variações da produção de frutas podem ser 
explicadas pela variação da precipitação pluviométrica. 
O valor mais próximo de p, para esse caso, é

(A) 22%

(B) 38%

(C) 62%

(D) 70%

(E) 78%

Leia o texto para responder às questões de números 64 a 67.

Para se fazer um estudo sobre a relação da precipitação pluviométrica (x) em mm e a produção de frutas (y) em toneladas 
em certa região, coletaram-se dados durante 8 anos. Na tabela seguinte, registraram-se os valores obtidos de x e de y, respec-
tivamente, precipitação média mensal e produção média mensal em cada ano. Na tabela, estão também os valores resultantes 
de alguns processamentos dos dados, incluídos valores obtidos com a reta de regressão y = a + bx.

Ano
Precipitação  
pluviométrica  

(x mm)

Produção  
de frutas
(y ton.)

Projeção (ton)
(y = a + bx) 

Variação  
Explicada

Variação não  
explicada

Variação  
Total

1 101,00 25,00 25,12 4,02 0,01 4,51

2 103,00 26,00 25,61 2,29 0,15 1,26

3 106,00 27,00 26,35 0,60 0,42 0,02

4 109,00 27,00 27,09 0,00 0,01 0,02

5 110,00 26,00 27,34 0,04 1,78 1,26

6 112,00 28,00 27,83 0,49 0,03 0,77

7 115,00 28,00 28,57 2,08 0,32 0,77

8 117,00 30,00 29,06 3,74 0,89 8,26

Totais 217,00 13,26 3,61 16,87

66. Ao se montar a tabela ANOVA para esse caso, obtive-
ram-se os seguintes valores:

Fonte de 
Variação

Graus de  
liberdade

Soma de 
quadrados

Quadrado 
médio F

Regressão 1 13,26
Resíduo 6 3,61
TOTAL 7 16,87

Ao complementar a tabela e calcular o valor de F, encon-
tra-se o valor aproximado de

(A) 13.

(B) 22.

(C) 30.

(D) 38.

(E) 42.

67. No teste de hipótese ao nível de 5% de significância para 
verificar a linearidade (H0: β = 0 contra H1: β ≠ 0), o valor 
crítico de F para se rejeitar H0 é, aproximadamente,

(A) 19,4.

(B) 8,85.

(C) 5,99.

(D) 3,47.

(E) 3,01.



16tjsp1502/001-Estatísticojudiciário

70. A matriz de variância-covariância é dada por

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
71 a 74.

Para testar a eficiência de três escolas, foram seleciona-
dos, aleatoriamente, oito alunos de cada uma, e as notas do 
teste estão dadas na tabela a seguir.

Notas

Escola A 8 6 3 5 4 6 3 5

Escola B 7 5 9 6 8 5 7 9

Escola C 6 6 5 6 7 3 7 8

Para comparar a eficiência das escolas, é necessário 
construir a tabela ANOVA, que envolve vários cálculos.

71. A soma dos quadrados das variações dentro dos grupos 
é igual a

(A) 46.

(B) 54.

(C) 62.

(D) 70.

(E) 78.

Leia o texto a seguir para responder às questões de números 
68 a 70.

Para uma amostra de 5 famílias, foram medidas as  
seguintes características:

X1 = rendimento mensal (em quantidade de salários)
X2 = anos de casa no trabalho (dados arredondados)

X3 = número de filhos

Os valores estão na tabela a seguir.

X1 X2 X3

5 5 0

6 4 1

2 2 0

4 1 2

8 8 2

68. A soma dos números médios das 3 variáveis é igual a

(A) 9.

(B) 10.

(C) 11.

(D) 12.

(E) 13.

69. A soma dos três números que representam as variâncias 
populacionais é igual a

(A) 3,8.

(B) 4,6.

(C) 6,2.

(D) 7,8.

(E) 10,8.
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conhecimentos gerais

AtuAlidAdes

75.  Jornal francês faz críticas ao patrocínio da Beija-Flor

Como ocorre todos os anos, o carnaval carioca rece-
beu destaque na mídia francesa, mas, desta vez, menos 
pelos quesitos luxo e beleza na avenida e mais pela polê-
mica envolvendo o enredo da escola campeã, Beija-Flor.

(O Globo, 21 fev.15. Disponível em: <http://goo.gl/hAR9zN> Adaptado)

A polêmica se instaurou devido à suspeita inicial de  
patrocínio da escola

(A) por políticos brasileiros envolvidos em escândalos 
recentes de corrupção.

(B) por milicianos que controlam áreas do subúrbio  
carioca.

(C) por traficantes ligados a organizações criminosas 
dos morros do Rio.

(D) pelo ditador da nação africana homenageada no  
enredo.

(E) por bicheiros que controlam a máfia de jogos clan-
destinos na cidade.

76. O empresário Ricardo Ribeiro Pessoa, da UTC Engenha-
ria, é figura central de uma investigação da Polícia Fede-
ral, iniciada em novembro de 2014, sobre um aspecto da 
Operação Lava Jato. O empresário da UTC, um advo-
gado do grupo e um “amigo” de nome “Rui” – mencio-
nado em conversa telefônica e não identificado pelos  
policiais – estão entre os alvos desta apuração.

(UOL, 22 fev.15. Disponível em: <http://goo.gl/ObXCNH> Adaptado)

Trata-se de uma apuração de

(A) tentativa de suborno de agentes policiais para evitar 
a detenção do empresário.

(B) intenção de saída clandestina do país em direção ao 
exterior para escapar da prisão.

(C) vazamento de informação sigilosa de dentro da ope-
ração desencadeada pela polícia.

(D) evasão de divisas para bancos em paraísos fiscais 
dias antes da deflagração da operação.

(E) crime de falso testemunho sob a fachada do instru-
mento da delação premiada.

72. A soma dos quadrados das variações entre os grupos é

(A) 24.

(B) 20.

(C) 16.

(D) 12.

(E) 8.

73. Ao construir a ANOVA, é necessário preencher a tabela 
a seguir:

Variação g.l. S.Q. QM F

Dentro

Entre

Total 23

Nesse caso, o valor de F é, aproximadamente,

(A) 2,5.

(B) 3,2.

(C) 4,5.

(D) 5,4.

(E) 6,8.

74. Após comparar o valor de F calculado com F crítico ao 
nível de 5%, pode-se concluir que

(A) as três escolas são igualmente eficientes.

(B) as três escolas têm o mesmo número de alunos.

(C) a escola A é melhor, no quesito eficiência, do que a 
escola B.

(D) a escola C é menos eficiente.

(E) as escolas A e C são as mais eficientes.
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Noções de iNformáticA

79. Em um computador com o sistema operacional Windows 7, 
em sua configuração padrão, um usuário com permissão 
de Administrador deseja criar um Atalho de Teclado para 
um programa que possui um ícone de atalho na Área de 
Trabalho. Primeiramente, com o botão direito do mouse, 
selecionou a caixa de diálogo Propriedades de Atalho e 
clicou na guia Atalho. Nessa guia, acessou a caixa Tecla 
de Atalho, pressionou a tecla W e, em seguida, clicou no 
botão OK, criando o Atalho de Teclado. Para utilizar esse 
atalho, o usuário deverá pressionar:

(A) Alt+W

(B) Ctrl+Alt+W

(C) Ctrl+W

(D) Shift+W

(E) W

80. Em computador com o sistema operacional Windows 7, 
em sua configuração padrão, um usuário X, com permis-
são de Administrador, deseja compartilhar um arquivo 
com outro usuário Y de um grupo de trabalho. A alterna-
tiva que inclui todas as permissões que o usuário X po-
derá definir nesse compartilhamento para o usuário Y é:

(A) duplicar o arquivo.

(B) abrir, duplicar e modificar o arquivo.

(C) abrir o arquivo.

(D) abrir e modificar o arquivo.

(E) abrir, modificar e excluir o arquivo.

81. Em um documento criado no MS-Word 2010, foi digitado 
o seguinte texto:

Para que esse texto passe a ter uma aparência sem  
formatação, ou seja, 

Processo No 1234:

deve-se clicar, na guia Página inicial, no botão:

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

77. A Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) instala 
na tarde desta terça-feira (16 de dezembro) a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) que vai apurar se univer-
sidades paulistas estão sendo omissas ou negligentes 
com casos de violação de direitos humanos contra es-
tudantes. Pública ou particular, qualquer universidade do 
Estado de São Paulo poderá ter que prestar contas aos 
deputados membros da comissão.

(G1, 16 dez.14. Disponível em: <http://goo.gl/V9Qb3X> Adaptado)

O que motivou a instalação da CPI foram os relatos de 
estudantes universitários de

(A) chantagem e extorsão.

(B) intolerância religiosa.

(C) agressão física.

(D) tortura.

(E) violência sexual.

78.       Grécia: Syriza vence eleição

O partido de esquerda grego Syriza obteve vitória 
nas eleições gerais desse domingo (25 de janeiro). Alexis 
Tsipras, de 40 anos, afirmou que “o povo escreveu a histó-
ria” e “deu um mandato claro” ao Syriza. O Syriza obteve 
clara vitória, mas o resultado não garante maioria abso-
luta (151 de 300 deputados) e vai possivelmente exigir 
negociações para uma coligação parlamentar.

(EBC, 26 jan.15. Disponível em: <http://goo.gl/GUalht> Adaptado)

Nas eleições, a principal bandeira do partido vitorioso foi a

(A) reforma agrária.

(B) política antiausteridade.

(C) estatização de empresas.

(D) nacionalização do capital estrangeiro.

(E) política de renda mínima para os imigrantes.
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85. Os programas e os sites (webmail) para o envio de  
correio eletrônico (e-mail) possuem o recurso identificado 
por Cco: que deve ser utilizado para

(A) anexar um arquivo de forma oculta à mensagem, ou 
seja, sem a apresentação do link na mensagem.

(B) especificar o endereço de e-mail alternativo de quem 
está enviando a mensagem.

(C) especificar o endereço de e-mail para o qual a  
mensagem deve retornar, caso ocorra algum erro.

(D) incluir um endereço de e-mail que receberá a cópia 
da mensagem de forma oculta.

(E) incluir um link para acessar um arquivo disponibili-
zado na internet.

86. O URL (Uniform Resource Locator) é o padrão utilizado 
para identificar a localização de qualquer recurso dispo-
nibilizado na internet. Nessa padronização, caso o URL 
seja de uma página web (site), ele deve ser iniciado por:

(A) web:

(B) ftp:

(C) http:

(D) html:

(E) tcp:

rAciocíNio lógico

87. Considere as frases ditas por Paulo, Roberto e Sérgio.

Paulo diz: Roberto é alto.

Roberto diz: Paulo mentiu.

Sérgio diz: Roberto mentiu.

Sabe-se que um, e apenas um deles, não falou a verdade. 
Desta maneira, é possível concluir corretamente que

(A) Roberto não é alto e Paulo mentiu.

(B) Roberto é alto e Paulo mentiu.

(C) Roberto não é alto ou Sérgio mentiu.

(D) Roberto é alto ou Sérgio mentiu.

(E) Roberto não é alto e Roberto mentiu.

82. Em uma planilha criada no MS-Excel 2010, foi inserida a 
seguinte fórmula na célula D4:

=TRUNCAR(SOMA(A1:C2);2)

Considere os valores presentes em outras células da  
planilha, conforme ilustrado a seguir:

O resultado gerado na célula D4 é:

(A) 68,1

(B) 68,2

(C) 68,17

(D) 68,18

(E) 68,175

83. Analise o seguinte trecho de uma planilha elaborada no 
MS-Excel 2010.

O botão com uma seta, presente na célula B1, indica que 
foi ativada a função

(A) Classificar na coluna B.

(B) Classificar na linha 1.

(C) Classificar na planilha.

(D) Filtro na coluna B.

(E) Filtro na linha 1.

84. O MS-PowerPoint 2010, em sua configuração padrão, 
contém o botão Organizar, presente no grupo Desenho 
da aba Página Inicial. Esse botão oferece os seguintes 
grupos de opções:

(A) Agrupar, Duplicar e Numerar.

(B) Colar, Numerar e Ordenar.

(C) Duplicar, Marcar e Importar.

(D) Importar, Copiar e Excluir.

(E) Ordenar, Agrupar e Posicionar Objetos.
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r a s c u n h o88. Em uma empresa trabalham, entre outros, um Técnico, 
um Analista e um Coordenador. Cada um deles possui 
uma característica marcante: um é estudioso, um é  
intuitivo e um é metódico, não necessariamente nessa 
ordem. Quanto à faixa etária desses funcionários, um  
deles é jovem, um deles é maduro e um deles é idoso, 
não necessariamente nessa ordem.

Nessa empresa, sabe-se, corretamente, que:

– uma característica marcante do coordenador é ser  
estudioso.

– o técnico é muito amigo do funcionário maduro.

– o metódico não é o mais jovem nem o mais velho.

– o coordenador é jovem.

A partir dessas informações, é possível concluir, correta-
mente, que

(A) o técnico é intuitivo e o coordenador é maduro.

(B) o analista é maduro ou o técnico é metódico.

(C) o idoso é estudioso e o coordenador é jovem.

(D) o maduro é o técnico ou o analista é intuitivo.

(E) o jovem é coordenador e é amigo do técnico.

89. Considere a sequência: (12; 13; 15; 22; 32; 33; 35; 42; 
52; 53; 55; 62; 72; 73; ...).

Essa sequência, criada com um padrão lógico, é ilimitada. 
Dessa forma, é possível determinar que a diferença entre 
o 353o e o 343o termos da sequência é igual a

(A) 43.

(B) 49.

(C) 51.

(D) 57.

(E) 60.

90. Considere as afirmações a seguir.

I. Se Célia é assistente, então Dalva é escrivã.
II. Aline é juíza ou Dalva é escrivã.

Sabe-se que a afirmação (I) é verdadeira e a afirmação (II) 
é falsa. Sendo assim, é possível concluir, corretamente, 
que

(A) Aline é juíza ou Dalva não é escrivã.

(B) Célia é assistente e Dalva é escrivã.

(C) Se Célia não é assistente, então Aline é juíza.

(D) Aline é juíza ou Célia é assistente.

(E) Ou Aline não é juíza ou Célia não é assistente.
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r a s c u n h o91. Em um grupo de pessoas, 43 possuem casa própria, 
41 possuem automóvel e 28 possuem motocicleta. São 
8 as pessoas que possuem casa própria e automóvel, 
mas não possuem motocicleta. Todas as pessoas que 
possuem casa própria e motocicleta, também possuem 
automóvel. Os números 5, 10, 15 e 20 representam os 
números de pessoas que, não necessariamente nessa 
ordem, possuem:

•  casa própria, automóvel e motocicleta;

•  apenas casa própria;

•  apenas automóvel;

•  apenas motocicleta.

Dentre todas essas pessoas, o número daquelas que 
possuem apenas automóvel e motocicleta é maior do que 
o número daquelas pessoas que possuem apenas moto-
cicleta. Nesse caso, o número de pessoas que possuem 
apenas automóvel e motocicleta é

(A) 6.

(B) 7.

(C) 8.

(D) 9.

(E) 10.

92. Uma afirmação equivalente à afirmação: ‘Se Marcondes 
é físico ou Isabela não é economista, então Natália não é 
advogada e Rui é médico’, é:

(A) Se Rui é médico ou Natália não é advogada, então 
Isabela é economista e Marcondes não é físico.

(B) Se Rui não é médico e Natália é advogada, então 
Isabela é economista ou Marcondes não é físico.

(C) Se Marcondes não é físico e Isabela é economista, 
então Natália é advogada ou Rui não é médico.

(D) Se Isabela é economista e Rui é médico, então Mar-
condes é físico e Natália não é advogada.

(E) Se Rui não é médico ou Natália é advogada, então 
Isabela é economista e Marcondes não é físico. 
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96. A ineficiência no serviço sujeita o funcionário público, nos 
moldes da Lei no 10.261/68, à pena de

(A) demissão.

(B) repreensão por escrito.

(C) advertência.

(D) suspensão.

(E) demissão a bem do serviço público.

97. Na hipótese de ocorrência de uma infração que não esti-
ver suficientemente caracterizada ou definida a autoria, 
a Lei no 10.261/68 estabelece que a autoridade compe-
tente

(A) deve instaurar a sindicância administrativa.

(B) não poderá tomar qualquer providência.

(C) realizará apuração preliminar, de natureza simples-
mente investigativa.

(D) deve instaurar de imediato o competente processo 
administrativo.

(E) deverá representar ao Ministério Público a abertura 
de processo judicial investigativo.

98. Conforme dispõe a Lei no 10.261/68, os procedimentos 
disciplinares punitivos serão presididos

(A) pela chefia imediata do funcionário que cometeu a 
infração.

(B) pela autoridade máxima da repartição onde o funcio-
nário exerce suas funções.

(C) pelo Governador do Estado, pelo Presidente do Tri-
bunal de Justiça ou pelo Presidente da Assembleia  
Legislativa, dependendo de onde o funcionário exerce 
suas funções.

(D) por Procurador do Estado confirmado na carreira.

(E) por Promotor de Justiça devidamente designado 
para exercer essa função.

legislAção

93. Nos termos do que expressamente estabelece a Lei  
no 10.261/68, é dever do funcionário público

(A) cumprir as ordens superiores, mesmo quando forem 
manifestamente ilegais.

(B) residir no local onde exerce o cargo ou onde auto-
rizado.

(C) guardar sigilo sobre os assuntos da repartição, exceto 
sobre despachos, decisões ou providências.

(D) manter sigilo sobre as irregularidades de que tiver 
conhecimento no exercício de suas funções, dei-
xando eventual investigação para as autoridades 
competentes.

(E) providenciar para que estejam sempre em ordem  
todas as mesas de trabalho da repartição onde exerce 
suas funções.

94. A Lei no 10.261/68 dispõe que ao funcionário público é 
proibido

(A) fazer parte dos quadros sociais de qualquer tipo de 
sociedade comercial.

(B) deixar de comparecer ao serviço, mesmo que por 
causa justificada.

(C) participar da gerência de sociedades comerciais, 
mesmo daquelas que não mantenham relações  
comerciais ou administrativas com o Governo do  
Estado.

(D) exercer, mesmo fora das horas de trabalho, emprego 
ou função em qualquer tipo de empresa.

(E) empregar material do serviço público em serviço 
particular.

95. Sobre a responsabilidade dos funcionários públicos, é 
correto afirmar, nos moldes da Lei no 10.261/68, que

(A) o funcionário é responsável por todos os prejuízos 
que, nessa qualidade, causar à Fazenda Estadual, 
independentemente de dolo ou culpa, devidamente 
apurados.

(B) a responsabilidade administrativa exime o funcioná-
rio da responsabilidade civil.

(C) a responsabilidade administrativa do funcionário  
depende da criminal e da civil.

(D) o funcionário que for absolvido pela justiça em pro-
cesso criminal, por qualquer motivo, não responderá 
civil e administrativamente pelo mesmo fato.

(E) o processo administrativo só poderá ser sobrestado 
para aguardar decisão judicial por despacho moti-
vado da autoridade competente para aplicar a pena.
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99. Assinale a alternativa correta a respeito da Lei de Impro-
bidade Administrativa (Lei no 8.429/92).

(A) A Lei de Improbidade não se aplica àquele que não 
é agente público.

(B) O sucessor daquele que causar lesão ao patrimônio 
público ou se enriquecer ilicitamente está sujeito às 
cominações dessa Lei até o limite do valor da herança.

(C) Quando o ato de improbidade ensejar enriqueci-
mento ilícito, caberá à autoridade administrativa 
decretar a indisponibilidade dos bens do indiciado.

(D) Ocorrendo lesão ao patrimônio público, independen-
temente de dolo ou culpa do agente, este deverá res-
sarcir integralmente o dano ao erário.

(E) A Lei de Improbidade estabelece a pena de prisão 
ao agente público que cometer ato que redunde em 
prejuízo ao erário ou enriquecimento ilícito.

100. Nos termos do que dispõe a Lei no 12.527/2011, promover 
a divulgação em local de fácil acesso, no âmbito de suas 
competências, de informações de interesse coletivo ou 
geral por eles produzidas ou custodiadas

(A) é dever dos órgãos e entidades públicas, indepen-
dentemente de requerimentos.

(B) é facultada a todos os órgãos públicos, entidades  
públicas e entidades privadas.

(C) é dever de todos os órgãos, entidades públicas e 
privadas.

(D) depende de requerimentos para ser implementada 
pelos órgãos públicos.

(E) é prática que poderá ser adotada pelos órgãos e 
entidades públicos, se entenderem que possibilitará 
mais transparência de sua gestão.
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